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Tecnologia: 

a nova for 

na educaçã 
Microprocessadores, calculadoras digitáis 

e afins operam uma das maiores revoluçõe 

| já ocorridas no ensino dos Estados Unidos 

JOSEPH F. COATES » 

Em particular, as tecno- 
logias das telecomunica- 
ções, satélites, videodiscos, 
computadores e micropro- 
cessadores, que constituem 
O cerne de uma revolução 
nacional e mundial no âm- 
bito daquilo que a educa- 
ção pode conseguir. Tais 
mudanças não implicam 
um conceito de “apenas 
mais e melhor”; implicam 
a mudança fundamental na 
capacidade da educação. 
Pela primeira vez, neste 
exato momento, estão sen- 
do satisfeitos na prática 
três antigos objetivos. 

— Verdadeira educação 
de massa — expondo todos 
a um conhecimento útil ou 
desejado; 

— Educação especializa- 
f da — talhada para preen- 

cher as necessidades e 
idiossincrasias do indivi- 
duo, quer se trate de uma 
criança ou de um adulto; 

— Educação continua — 
para transmitir valores hu- 
manos satisfazer a sede de 
conhecimento, . correspon- 
der à mudança de necessi- 
dades ocupacionais, respon- 
der às novas exigências de 
treinamento e possibilitar 
a cada um o necessário dis 
cernimento para suas op- 
ções de vida. 

A tecnologia concedeu 
ao conhecimento total da 
humanidade a virtual in- 
dependência de todos os 
indivíduos, instituições ou 
Jocalidades. O conhecimen- 

to partilhado e comum es- 
tende-se assim como uma 

mova teia a unir o mundo. 

O conhecimento adquirido 

por meio da ciência e dis- 
seminado pela educação 
reveste-se agora do vigor 
e da vitalidade que o tor- 
mam independente e auto 
eustentável. “E inaceitável 
que o conhecimento aeu- 

da humanidade   
  

   

  

   

Esses avanços estão eli- 
minando as barreiras físicas 
e institucionais entre o a- 
prendizado formal e infor- 
mal. Os lares, os eseritó- 

rios e as lojas unem-se às 
escolas e às faculdades, 
para proporcionar ao indi- 
víduo as oportunidades de 
um aprendizado contínuo. 

Caiculadoras 

A calculadora manual 
proporciona uma capacida- 
de aproximada equivalen- 
te a dos mais  aprimora- 

dos dispositivos eletrônicos. 
Cerca de 80 milhões de 

“calculadoras manuais es- 

tão em uso nos Estados U- 

nidos, com um firme mer- 

cado de reposição e um au- 
mento de 20 milhões: ao 
ano. Os efeitos sobre a 

educação elevarão o nível 

de cáleulos à disposição dos 

estudantes; desde o mater- 

nal, durante a faculdade, 

até novos estágios de apri- 

moramento e competência. 
As calculadoras reduzem o 
tempo gasto na soma dos 
múmeros, facilitando assim 

a tarefa de elaborar a 
conceituação; fisicamente, 
executam problemas mais 

difíceis. Segumdo observa 
um analista, as primeiras 
seis séries escolares são 

tradicionalmente dedicadas 
a ensinar às crianças as 
quatro operações aritméti- 
cas básicas: soma, subtra- 
ção, multiplicação e divi- 
são. 

O que acontecerá quan- 
do essas funções puderem 

ser dominadas com o auxi- 
lo de uma calculadora na 
Primeira série? Como se- 
rão preenchidos os cinco 
anos restantes? Poderá ins- 
talense a monotonia, ou 
uma incrível atividade 
mental. 
Uma questão básica, Da- 

va. ng giuondoras.. é saber 
se à calculadora mantal 
poderá, on se lhe será per- 
mitido. estimular & propor- 

av ati ano risud 
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rapidaínente. Estamos por 
fim éntendendo o papel do 
computador na escola pri- 
mária, secundária, e na e- 
ducação superior. No Esta- 
do de Minnesota, EUA, 
virtualmente cada estudan- 
te na fase de transição pa- 
ra a faculdade tem acesso 
à educação baseada no 
computador. 

Para algumas umiversi- 
dades norte-americanas, co- 
mo Dartmouth, o conheci-. 
mento do computador re 
presenta um pré-requisito 
para a graduação. O obje- 
tivo é desmitologizar o 

computador e introduzi-lo 
como uma ferramenta hu- 
mana e comum de com- 
preensão e controle. Esta- 
mos chegando a reconhecer 
que o “hardware” é fácil, 
e o “software” é difícil. 
Com esse reconhecimento, 
envidamos novos esforços 
para resolver os difíceis 
problemas . de “software” 
da tecnologia de compu- 

tador. A disseminação . de 
computadores nos lares 
norte-americanos criará à 
experiência doméstica e a 
base econômica para me- 
Iborar o “software”, 

Finalmente, a ampla pe- 
netração de computadores e 
dispositivos, como proces- 
gadores da palavra, com 
sua tela de vídeo, comple- 
ta a combinação psicológi 
ca do lar, do local de tra- 
balho e da escola, como: lo 
cais de teenologia de in: 
formação. 

Videodiscos 

O videodisco, que super 
ficialmente se assemelha a 
um tocadiscos, recolhe in- 
formações equivalente a 30 
minutos de transmissão de 
tevê. Capta o equivalente a 
62.000 instantâneos fotogrê 
ficos -— quadros, no jargão 
fo ramo — em uma única 
Eravação, Propóreiona todo 
e som que normalmente a- 
     

     

    

   
     

  companhaária esses quadros. 
“cana id AL Ce embala Aí 

duzir um impacto Tevoly. gonário no âmbito da 

complexas 
corrências. 
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gua capacidade programa 

da O dispositivo já está 

disponível em um brinque- 

do, “Speak and Spell 

(Fale e Soletre). A criança 

aciona um botão e a voz diz, 

“por favor, soletre casa”. À 
a palavra, 

pssionando as teclas cor 

respondentes a cada letra, 

“Nprigado, agora, 

soletrar bola?” res 

donde o brinquedo. , 

0 dispositivo eletrônico 

que gera à voz humana pos 

spilita a qualquer máquina 

conversar com seu opera- 

dor. As implicações, para 

prejudicados físicos, para 

indivíduos/de fala estran 

Das e para 0s semi-analta- 

S são. enormes, O ge- 

de mortemas desvor 

mundo da intorma- 
ara aqueles que 

SO enseca ou acidentalmen- 

a or cultura, são mal 

tbetizados. Acelera a 

ao ensão, a formação 

co pecimentos e o aces- 

es, até mesmo para 

mais alfabetizados que 

etra em campos com 

Po quais estão pouco fami- 

fiarizados. 

Compressor de Voz 

lavra impressa coin. 

A pa almente com a   

instrução. A palavra falada, 
exceto vara as salas de au: 
la, sempre ficou bem para 
trás, em sua capacidade de 
transmitir q informação. Eu 
quanto conseguimos uvir 

adequadamente de 120 a 
160 palavras por minuto, 

muitos adultos alfabetizados 
conseguem ler de 250 a 400 
palavras. A tecnologia: das 
telecomunicações | permite 

agora-colocar a palavra fa- 
lada em competição direta 
com a palavra impressa, em 
uma base de densidade de 
informação. 

Ao contrário do que acon: 
tece quando se acelera a ro- 
tacão de um disco — o que 
produz aquele desagradável 
efeito de Pato Donald, pela 
elevação do tom de voz — 
o novo compressor de voz 
acelera a mensagem sem 
alterar o tom, Os resultados 
sugerem que as mensagens 
faladas de 300 a 400 pala- 
vras por minuto são com» 
preensíveis; permitindo um 
aprendizado rápido para og 
indivíduos visualmente pre- 
judicados. Pode ser um no 
vo caminho de aprendizado 
para todos nós — para uso 
em viagem, no “jogging”, 
ou enquanto nos dedicamos 
a atividades que não noa 
permitem ler. 
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Microprocessadores 

impressionante 
desenvolvimento das tele 
comunicações, que atinge 
todas as atividades huma: 
nas, é o microprocessador, q 
“cérebro de um “chip? — a 
minúscula fração de silício 
que permite o armazena- 
mento, o axanjo, o contro: 
le e a manipulação de si- 
nais, a uma velocidade sem 
precedente, quase a ne: 
nhum custo. à 

A tecnologia de micropro- 
cessador influenciará eteti 
vamente o controle de to- 
dos os aspectos do - empre- 
endimento humano, que en- 
volve a geração, o armaze- 

namento, o manuseio e O 

manejo da informação — 

em outras palavras, tudo. 

Na tecnologia da educa- 

cão, o microprocessador é 

o dispositivo de medicão 

para o compressor de, voz, 

o gerador de morfemas, a 
calculadora manual, e uma 

infinidade de outras ferra- 

mentas novas ainda por in- 

ventar: É o coração do. com- 

putador doméstico e p com» 

trole doméstico de toda a 

sorte de equipamentos e a» 

parelhos 

O mais 

A introdução do micro-. 

processador no carro signi- 

fica estradas e rodovias 2D- 

teligentes e falantes. imas- 

ginemos a possibilidade dº , 

dirigir o carro por um lo- 

cal histórico, recebendo u- 

ma rápida ou pormenoriza- 

da descrição do ambiente, 

a nosso pedido. Estradas e 

rodovias inteligentes, criva- 

das de minúsculos trans- 

missores, poderão enviar a 

um receptor em miniatura, 

instalado no carro, a histá- 
ria do estado, ou do muni- 

cínio, ou do local por on- 

de estamos passando, eu 

fornecer informações sobra 
o tempo, a hora ou O rotei- 
ro de viagem. 

A tecnologia do micro- 

processamento beneficiará 
e transformará -cada aspec- 
to da vida humana. Um pes 
rito calcula que, desde 
meados dos anos 60, a ca- 
pacidade do “chip” aumen- 

tou mais de 10.0U0 vezes, e 
ainda estã aumentando, en. 

quanto seu custo permane- 
ceu infalivelmente constan- 

te, de 85 a $50. Cada no- 
vo. desenvolvimento na tac. 

nologia do. “microchip” 
chega ao mercado a S5D. e 
dois on três anos depois 
continua a ser vendido en- 
tre $5.e $50. - 

A capacidade de calculo 
dos antigos computadores 
que veupavam toda uma 

sala. está condensada |ago- 
ra em “ehips” individuais 
do tamanDo, de uma cabe- 
ca de alfinete. Os “chips” 

Xos semiconduro- 

   

  

     

        
         

  

  

A capacidade de selecio- 
nar, refundir e interpretar 
o mundo nesse emocionan- 
te meio visual poderá ele- 
var os níveis de atenção e 
sensibilidade, tanto quanto 
a perspectiva de alunos do 
primário e jovens adultos, 
a uma atividade e sutileza 
sem precedente. Aqueles 
que fizerem os seus pró- 
prios filmes verão o mun- 
do de maneira diferente. 

TV a cabo 

A TV a cabo desenvol- 

veu-se originalmente coma | 

um meio de levar melhores 

transmissões de televisão à 

comunidades afastadas, a 

lares em regiões muntanho- 

sas, distantes da transmis- 

são convencional. 
Nos Estados 

comercial, com aproxima 

damente 4.000 operações 

de televisão a cabo, que 
enviam sinais aos lares, por 

meio de circuitos ligados, 

subterrâneos, que permi- 

tem uma recepção mais 
perfeita do que as trans- 
missões comuns; e em vez 
de quatro, cinco ou seis ca- 
nais, a TV a cabo comporta 

de 30 a 40 canais. 
Para O futuro, a palavra 

de ordem é diversificação. 
Cada agência, instituição, 
organização e indivíduo tes 
rá uma razoável oportuni- 

dade de acesso ao meio. O 
livre mercado intelectual e 
artístico estimulado. Está 
bem clara a implicação pa- 
ra a educação, pois have- 

rá disponibilidade de um 
número bem maior de ca- 
nais educativos. O proble- 
ma, evidentemente, será a= 
limentálos com material ú- 
til, valioso. 

Satélites 

Intimamente ligada à te 

levisão a cabo está a teê- 

nologia da comunicação es 

pacial, que permitirá O - 

mediato intercâmbio de il- 
formação, de uma rede los 

Unidos, | 
transformou-se agora em ud 

ma tecnologia prestes al 

conquistar o predomínio) 

cal de TV a cabo para 0U- 

tra. 
Porém, mais importante 

do que uma televisão 1h] 

terna melhorada é a C0- 

municação via satélite, ques 

permitirá 
de todas as informações, 

a disponibilidades 

de um país para O resto] 
do mundo. Em um empre: 

endiento conjunto canadea- 

se-norte-americano, foi us 

tilizado um satélite, em tm 

intercâmbio de instrução. 

entre a Univ 
Stanford, ao sul de São 

. Francisco, Celifôrnia, EUA, 

e a Universgado de Car 

leton, a centenas de mir 

ilhas, em Ottawa, Canadá. 

- Ym. professor de Stane 
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são. estabeleceram uma ba- 
se de conhecimento mun- 
dial, e agora as atuais tec- 
nologias das comunicações 
acrescentam nova vitalida- 
de a esse conhecimento. 

Os elementos-chaves des- 
sa tecnologia da informa- 

cão introduziram nas tele- 
comunicações ' nove avan- 
cos que estão refazendo a 
educação, dentro & fora das 
instituições formais. São 
eles: 
— calculadoras manuais 
— computadores 

| — videodiscos 
— geradores de morfe- 

mas 
— compressores de voz 
— “portapacks” de vídeo 
-— televisão a cabo 
— transmissão por saté-   lite 

uma compreensão básica 
de conceitos. teoremas. teo- 
rias e idéias. ou se irá 
transformar-se apenas em 
uma ferramenta de pregui- 
cosos mentais. para um 
trabalho mais prosaico 

Computadores 

Os computadores estão 
sendo utilizados há mais 
de um quarto de século 
como uma repetitiva de- 
cepção no campo da edu- 
cação. Os planos para a 
instrução auxiliada por 
computador e para à in- 
trodução de comnutadores 
nas salas de aula foram de- 
cepcionantes, por um con- 
junto de três defeitos or- 
ganizacionais excesso 
de expectativa. altos custos 
do “hardware” e baixa 
qualidade do “software”. 

Mas isto está mudando 

| EUA lideram. 
em pesquisas 
básicas 
Subsecretário da Defesa considera 
que americanos superam soviéticos no 
campo das tecnologias básicas 

  

essa Sgiande quadtliduduc ve 
informação no equivalente 
a uma pequena maleta 
transformará os resultados 
das atividades que exigem 
informação. 
de inserir 30 metros de ma- 
nuais de reparo em uma 
maleta, podendo acionar 
com a ponta dos dedos en- 
tradas tanto visuais quanto 
verbais (que, aliás, se loca- 
lizam por si mesmas, con- 
trariamente à ação de fo- 

“lhear as páginas de um ma- 
nual), aumenta imensamen- 
te a capacidade de lidar 
com informações comple 
xas. 

O videodisco — pela com- 
binação de materiais gráfi- 
cos e falados impressos em 
uma pequena embalagem — 
produzirá um profundo im- 
pacto sobre os elementos 
de treinamento educacional, 
e poderá perfeitamente pro- 
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WASHINGTON — | Ri-' 
Chad Delauer, Subsecre- 
tário da Defesa para Pes- 
quisa e Desenvolvimento, 
afirma que os PUA supe- 
ram a União Soviética no. 
campo das tecnologias bá- 
sicas, “potenciais para sig- 
nificativas mudanças no 
equilíbrio militar nos pró- 
ximos 20 anos”. 

No entanto, na tentati- 
va de superar essa “brecha 
tecnológica” a União So- 
viética despende aproxima-| 
damente o montante que 
os EUA estão aplicando em 
pesquisa e desenvolvimento 
afirmou Delauer em seu 
relatório anual ao Con- 
gresso Norte-Americano. 
"O Relatório Delauer in- 

dica que em armamentos 
realmente . desenvolvidos, 
resultantes da pesquisa tee- 

* nológica, os soviéticos de- 
têm agora a liderança no | 
âmbito dos mísseis balis- 
ticos intercontinentais   

(ICBM), dos mísseis balis-. 
“ticos de defesa, tecnologia 
de armas anti-satélite, mis- - 
seis balísticos de local de 
combate, guerra química e 
mísseis de superficie-ar. 

Equilibrio 

A tendência da “alta 
produção soviética”, afir- 
ma o relatório, é solapar, 
após alguns anos, a lide- 
rança tecnológica norte-a- 
mericana relativa ao desen- 
volvimento de equipamen- 
to. 

Delauer observou que 
“um clima mundial está- 
vel? depende dos EUA, de 
acordo com seus - aliados, 
para a “manutenção de um 
confiável equilíbrio total” 
das capacidades militares. 

“Nossa liderança tecno- 
lógica”, disse ele, “repre- 
sentou sempre um impor. 
tante fator para a contri- 
buição a esse equilíbrio, 
mas não podemos conitra- 
balançar “quantidades” a- 

/ 

penas com “qualidades as vantagens numéri E éri = Viéticas são Read 
te grandes,” 

Delauer informou 4; 
que os EUA superar a 

Margem de 

categorias es- 
. tecnologia, 

nações se 

“Isso indica 
mantiveram RR Ru 
em muitas teenol 
sicas críticas paras bá- a a defe- 

Servou Dela: OU Delauer, 
Uma das catego d ; rias-cha- 

Ee ha qual os EURO no 
à vanguarda env. o 

donpad tétnicas 
ecnologi e 

caracteristica” a Tedução 

Se espera, serão 1 ane 
Bompo senvolvimento   
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fontes móveis de ener- 
e tecnologia energé- 

tica dirigida, onde se In” 
Clui a pesquisa relativa aos . 
imamentos a “laser”, a 
nião Soviética equipara- 
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Osivos químicos. 
O Governo Reagan está 
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ano fiscal de 1984, O 
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lares em relação ao ano 

fiscal de 1983. 

e 

Ee soviéticas representa 

uma séria preocupação” 

para Os EUA. ; 

“Nas últimas duas dé- 

Soa iã iética e 
rio, “a União Soviética « 

seus aliados não diminui- 

ram O crescimento dos seus 

programas 'armamentistas, 

“apesar da chamada “déten- 

te! ou dos esforços para 

otivar a restrição”. 

EO obstante Os proble- 

mas econômicos, soviéticos, 

inclusive O lento. cresci- 

mento, Delauer afirmou 

não acreditar na possibili- 

dade de uma substancial 

redução no crescimento mi- 

litar soviético; “pois O po- 

derio militar representa a   
&% 

  

O relatório afirma que 

modernização das for-. 

E informa o relató- . 

  

 AdPStestdlo Miitvaldltiu til” 

cuits” (circuitos integrados 
de larga escala — CILE) — 
consistem em milhares de 
transmissores e outras par- 
tes. Na futura miniaturiza- 
ção será atingida a ordem 
de milhões. ) 

“Portapacis” 

A tendência é pensar na 
televisão como uma tecno- 
logia passiva, de telespecta. 
dor. No entanto, a tecnolo. 
gia permite agora que qual: 
quer criança ou adulto, por 
$1.000 a $2.000, saia pele 
mundo filmando. A oportu- 
nidade de poder fazê-lo te- 
rá. um marcante impacto 
sobre a educação, não ape- 
nas por descortinar novas 
formas de arít, mas por a- 
brir novas modalidades de 
compreensão. 

Den vantagea sobre os soviéticos em tecnologia 

fonte básica do poder e dak 
influência da União Sovié- 

tica”. “ lê 

Espionagem 

“Provavelmente, os so- 
viéticos destinarão a defe- 
sa uma parcela sempre 
crescente do seu Produto | 
National Bruto «(PNB)? 
disse ele. À 

Os esforços da pesquisa! 
e do desenvolvimento so- 
viético, segundo Delauer, 
têm aumentado, nos últi- 

“mos, sete anos. 

“Uma parcela do avanço 
tecnológico soviético, de- 

ve-se, em parte, à espio- 

nagem e à exploração: de 

transferências,  inadequa- 
damente controladas | nos 

EUA e no exterior”, disse 

ele, 

  

  

AVEIA, PNI Tamaro 
dar uma aula não apenas 

no seu próprio “campus”, 
“mas, também, no “cam- 
pus” de uma universidade 
localizada no Canadá, por 
meio da televisão e da ca- 
deia de relé por satélite. Ê 

As bibliotecas não mais 
se limitarão a livros, mas | 
terão acesso a qualquer lo- 
cal do mundo. O pleno ca- | 
nhecimento de toda a hu- | 
manidade, solicitado por. 
qualquer parte.do mundo, | 
será útil, em primeiro lu- | 
gar, a cientistas, intelec |. 
tuais e artistas, segnidos ' 
por educadores, empresá- | 
xios e especialistas em e. | 
ducação. 4 

E dd a oriaio 

E 

* Joseph F. Ccates 6 presidente | 
da- organização de pesquisa de é 
política J. F. Coates inc, com | 
sede em Washington — EUA, - 
dedicada ao futuro, à política e 
a plandiamento estratégico. k 

resses de 
Delauer observou, 

entanto, que, “entre nossa 
no 

comunidade tecnológica, 

precisamos manter o livre 
intercâmbio de informação 

científica”. 

Afirmou ainda o subse- 
eretário Norte-Americano 

da Defesa para Pesquisa e 
Desenvolvimento que, “na 
medida em que avaliamos 
e implementamos | novos 
controles no futuro, objeti- 
vando o retardamento da 
transferência de tecnologia 
a inimigos potenciais, é 
significativo que se dê a 
maior importância ao livre 
intercâmbio científico”.



  

  

O computador é nosso 
Edson Fregni* 

  A política nacional de informática é hoje > 
objeto de grandes debates, muitos dos 
quais, infelizmente, mal informados. Além 
dos tradicionais defensores do interesse es- 
trangeiro, começa-se a ouvir a voz contraria- 
da de homens da velha e surrada escola de 
economia que nos conduziu, pelos últimos 
vinte anos, à situação insustentável do pre- 
sente, aumentando a riqueza dos mais ricos 
e a pobreza dos mais pobres, insistindo em 
que devemos produzir o que não consumi- 
mos € consumir o que não produzimos, que 
exportar é o que importa, e que o bolo será 
dividido mais tarde, 

A política nacional de informática e seu 
principal instrumento, a reserva de merca- 

  

Como o petróleo, 
o mercado de 

tistas. Além disso, a indústria nacional des- 
pende em importações cerca de 7% do seu 
faturamento, enquanto para as transnacio- 
nais esta relação é de 22%. Por fim, a indús- 
tria nacional tem possibilidades de ser gran- 
de exportadora, nos moldes da indústria ae- 
ronáutica e de material bélico, porque não 
está submetida às divisões do mercado das 
transnacionais. 

Apesar do significativo avanço da indús- 
tria nacional, o ministro da Indústria e Co- 
mércio, Camilo Penna, em recentes declara- 
ções, propôs a abertura do mercado às joint- 
ventures, empresas em que se juntam capi- 
tais nacionais e estrangeiros. Tal proposta 
foi muito criticada porque, além de equivo- 

do, quebram inúmeros tabus dessa velha es- . 4a cada, tem o poder de surgir como solução Ee SNS a informática 2 a Mo cola, como o da “divisão internacional do ' : conciliadora, na base do: “Se o interesse es- 
trabalho” — ““as nações pobres produzem não pode parar trangeiro está pedindo 100, então que se ofe- 
bens primários” —, o do “inevitável au- em mãos reça 50!” Procurou-se mostrar que a ques- 
mento do gap tecnológico” e o de que ““pre- 
cisamos da tecnologia externa para sermos 
competitivos”. As forças que combatem a 
reserva de mercado às indústrias nacionais com tecnologia 
própria certamente estão despendendo muita ““energia”* na 
tentativa de alinhavar argumentos favoráveis às suas te- 
ses. Um devassamento está, neste momento, em curso no 
país, em busca de frentes de combate à política nacional 
de informática e às indústrias nacionais. E tal operação, a 
que tem levado? A argumentos que, um a um, têm sido 
derrubados com a prova de que ou são equivocados ou 
mal-intencionados, 

Acusam as indústrias nacionais de formarem um cartó- 
rio monopolista. Como? Com 140 empresas, e trinta no- 
vas surgindo a cada ano, sem outras restrições à sua consti- 
tuição que não a exigência de serem genuinamente nacio- 
nais e com tecnologia própria? , 

Acusam as indústrias nacionais de prática de preços arti- 
ficialmente elevados. No entanto, já se demonstrou que, 
além de manter estruturas de preços melhores que as das 
transnacionais no Brasil, elas não cobram mais que o que 
seria pago pela importação de produtos similares. Na me- 
dida em que a discussão avança, fica claro que não exis- 
tem justificativas para abrir o mercado brasileiro — que 
constitui uma riqueza nacional, como as jazidas de petró- 
leo — ao interesse estrangeiro. As razões técnicas, sociais 
e econômicas justificam exatamente a manutenção da re- 
serva de mercado. Em primeiro lugar, verificamos que a 
indústria nacional nesse setor, com tecnologia própria, 
tem hoje 46% do mercado brasileiro (este de 1,5 bilhão de 
dólares em 1983), empregando 18 000 pessoas, das quais 
5 600 são de nível superior é 2 000 são projetistas, Em 
comparação, a indústria transnacional, que opera no seg- 
mento de grande porte, tem 54% do mercado, emprega 
10 000 pessoas, sendo 2 800 de nível superior é 120 proje- 

  estrangeiras tão não se resolve salomonicamente, divi- 
dindo o espólio nacional entre as partes con- 
tendoras. E o equívoco do ministro está na 

crença de que as joint-ventures são empresas nacionais. 
Na verdade, as joint-ventures são empresas estrangeiras 
transvestidas em nacionais, por meio de alianças com em- 
presários locais. Totalmente controladas pelo sócio estran- 
geiro através da tecnologia, elas remetem dólares nas con- 
tas de assistência técnica e pagamento de matéria-prima. 
Consomem capital nacional. E, por fim, ainda recebem in- 
centivos concedidos às empresas nacionais, apesar de não 
desenvolver tecnologia no país. As críticas às palavras do 
ministro procuraram mostrar, para aqueles que querem 
mudanças, que tal proposta significa o continuísmo à sub- 
missão ao modelo de desenvolvimento satélite das nações 
avançadas, e que resultará na desnacionalização do setor 
de informática, impedindo que o desenvolvimento brasilei- 
To se faça de maneira soberana. Em ressonância com mais 
de 300 entidades civis do movimento Brasil Informática, 
o governo do Estado de São Paulo — através do senhor Ei- 
nar Kok, secretário da Indústria e Comércio — subscreve 
importantes e corajosos conceitos: a informática é funda- 
mental para nosso desenvolvimento; dominar a informáti- 
ca requer dominar sua tecnologia; a reserva de mercado é 

imprescindível para o desenvolvimento da tecnologia na- 
cional no setor. O debate deverá continuar. Já é claro para 

muitos que a informática é, e será cada vez mais, O ingre- 
diente básico na organização de todo o processo produtivo 
nacional. Por isso, é impossível discuti-la sem discutir o 
Brasil, com suas aspirações de atingir um dia a soberania 
para decidir seu futuro de acordo com o que desejam suas 
forças internas. 4 
* Edson Fregni é professor da Escola Politécnica da USP, presiden- 
te da Scopus Tecnologia S.A. e presidente da Associação Brasileira 
da Indústria de Computadores e Periféricos (Abicomp). 
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Micro no ônibus ' 
Empresa de computador dá 
aulas a domicílio 

N os dois últimos anos, os microcompu- 

tadores entraram nas salas de aula do 
país no ritmo de uma invasão. Hoje, já se 
contam cerca de 50 000 desses aparelhos 
empenhados em tarefas educacionais. Um 
grande número de escolas brasileiras, po- 
rém, não aderiu à inovação pedagógica 
simplesmente por não ter recursos para ins- 
talar centros de computação em seus pré- 
dios. Para tais colégios, acaba de surgir 
em Brasília uma alternativa econômica. 
Trata-se de uma sala de aula de computa- 
dores construída dentro de um ônibus pela 
Policentro, uma empresa brasiliense espe- 
cializada em informática, em convênio 
com um dos melhores colégios da capital, 
o Instituto de Educação Integrada (Inei). 

Dotado de modernos microcomputado- 
res Itautec fornecidos pela Policentro e 
com monitores treinados pelo Inei, o ôni- 
bus percorre as escolas oferecendo seus ser- 
viços. Por 10 000 cruzeiros mensais por 
aluno é possível aos colégios contratar a 
ida do ônibus-escola uma vez por semana. 
“Foi a forma mais eficaz que encontramos 
para enfrentar a elitização do ensino de in- 
formática””, diz Flávio Saraiva, 29 anos, 
um dos donos da Policentro. Diante da 
quantidade de pedidos, que saltaram da 
área educacional para as associações de 
bairro e até empresas, Saraiva acredita que 
em pouco tempo terá amortizado os 100 
milhões de cruzeiros que gastou para mon- 
tar sua sala de aula ambulante. Melhor: 
dentro de dois meses outro ônibus idêntico 
construído por ele estará rodando nas ruas 
dacidade. 

Aulas à bordo em Brasília: economia  



Dados na linha 
Programas de computador já 
chegam pelo telefone 

o unir, no ano passado, o telefone ao 
televisor, a Telesp, a companhia tele- 

fônica de São Paulo, passou a oferecer a 
seus assinantes um serviço inédito no 
país, o Videotexto. Por meio de um ter- 

minal com teclados acoplados a 
simultaneamente aos dois apa- 
relhos, os 1 500 usuários do 

Videotexto recebem em casa 
os mais diversos tipos de da- 
dos. Teclando códigos no ter- 
minal, o assinante faz apare- 
cer na tela da televisão, por 
exemplo, a relação dos fil- 
mes em cartaz nos cinemas 
da cidade ou uma lista de pro- 
dutos em oferta nas grandes 
lojas de departamentos. Na 
semana passada, a SEI - Sis- 
temas Eletrônicos de Informa- 
ções, uma divisão da Abril 
Cultural, fornecedora de in- 
formes para o Videotexto, 

  

Tecnologia 

adicionou um terceiro eletrodoméstico 
ao serviço: o microcomputador. 

Agora, quem possuir tal equipamento 
e for assinante da Telesp poderá obter do 
serviço de Videotexto também progra- 
mas para alimentar seu microcomputa- 
“dor. “Somos os primeiros fornecedores 
regulares de programas de computador 
pelo telefone'', garante Luiz) Alberto 
Franco, 44 anos, diretor da SEI, Mesmo 
em regime de estréia, o novo serviço, ba- 

Franco, da SEI: unindo o computador ao telefone 

   
tizado de Telesoftware, já exibe um con- 
siderável número de opções. Entre os 
programas disponíveis, todos elaborados 
pela equipe da revista carioca Micro Sis- 
temas, especializada em informática, es- 
tão desde aqueles que servem para con- 
trolar as despesas domésticas e montar 
declarações de imposto de renda até os 
Joguinhos de tela. Há outros, curiosos, 
como o que calcula o biorritmo do usuá- 
ro, ou O que permite a elaboração de 

uma tabela dos dias férteis da 
mulher. Para gravar os progra- 
mas, o assinante precisa antes 
adquirir, ao preço de 500 000 
cruzeiros, um ““kit de tradu- 
ção"”, equipamento que com- 
patibiliza a linguagem do Vi- 
deotexto com a do computa- 
dor. Os programas, em si, 
por enquanto são gratuitos. 
Ou, antes: seu custo está in- 
cluído nos 12 000 cruzeiros 
cobrados mensalmente pela 
assinatura de todo o serviço de 

- Videotexto. A partir do próxi- 
mo ano, a SEI cobrará pelos 
programas um preço de acordo 
com sua complexidade. e
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ps 
Em árduos tempos de recessão, o setor 

teve um crescimento de 25% com faturamento 
equivalente a Cr$ 225 bilhões para este ano 

   
  

  

A informática é uma terra 
sem lei. Nenhum artigo, ne- 
nhum parágrafo de lei se re- 

  

   
fissão, conforme instruções 
das associações profissio- 
nais que atualmente torcem 

  

   ferem aos profissionais do 
setor e somente a duras pe- 
nas foi obtida recentemente 

por sua aprovação e entrada 

em vigor, segundo os vice- 
regulamentadas". 
Um exemplo, 

  

   
   

   

classe como nunca aconte- 
ceu antes, incluindo catego- 
rias que não deveriam ser 

explicou 
Newton Braga Rosa, do CPD 

a fixação de um piso salarial | Profissionais de Pro- | do Badesul, seria o caso dos 
para digitadores e controla- | cessamento de Dados | digitadores. Para ele, é im- 
dores de produção (Cr$ 38 | (APPD) gaúcha. possível incluir esses profis- 

  

   

  

   

mil). E são 7 mil pessoas — 
entre Santa Catarina e o Rio 
Grande do Sul —, conforme 
dados da Secretaria Espe- ; 
cial de Informática (SEI), vel e absurda”. A Sociedade | nicas — teria todo o direito 
que trabalham nessas condi- | dos Usuários dos Compu- / de exigir compatibilidade de 

porque,       que digita máquinas eletrô- 

sionais, nos termos da lei, 
dessa forma, um 

caixa de supermercado — 

  

ZERO HORA — Domingo, 15.5.63— ||] 
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Profissão 

  

  

  

“Ingresse na profissão do 
futuro. Aprenda os mistérios 
do computador". É esse o 
texto básico dos inúmeros 
cursos que anunciam nos 
classificados dos jornais e 

compram espaços em horá- 
rios nobres nas emissoras de 
TV. São, muitas vezes, cur- 
sos de ''qualidade duvido- 
sa”, segundo os técnicos da 
área e na maioria dos casos 
trazem apenas uma contri- 

buição: o aumento da infla- 
ção do mercado de empregos 
no setor, já considerável nes- 
ses dias de tanto entusiasmo 
ao redor da informática. O 
desemprego já existe e quem 
duvidar disso basta recorrer 
aos arquivos da Associação 
dos Profissionais de Proces- 
samento de Dados (APPD), 
que absorve 30 a 40% dos 

2.200 trabalhadores na área. 

rupção de 15 minutos a cada 
90, mas essa norma dificil. 
mente é respeitada. 

Problemas de visão tam- 
bém são frequentes devido à 
luminosidade do vídeo e à luz 
artificial que ilumina cons- 
tantemente o ambiente e 
quase sempre o digitador 
costuma se queixar de dores 

nas costas, que muitas vezes 
se transformam em males 
da coluna. 

TENOSSINOVITE 

Mas a doença profissional 

mais comum no meio é mes- 
mo a inflamação dos tendões 
da mão (tenossinovite) obti- 

da por obra e graça do uso 
exaustivo do membro em 
busca da almejada — e exi- 
gida — produção. Os índices 
de incidência da tenossino- 

  
Só entre os membros da dire- | Vite têm crescido assustado- 

recursos a serem emprega- 
dos em uma 

mais eficiente. 

RUA DA AMARGURA 

Mas a situação não é difícil 
apenas para os digitadores. 

Controladores de produção, 
operadores, preparadores, 

programadores e analistas 
também têm os. seus 
problemas, Com exceção dos 
controladores também 
vinculados ao piso mínimo, 
como o pessoal da digitação 
— os salários são um pouco 
mais altos. O preparo e a 
operação recebem de Cr$ 70 

a 90 mil, a programação 
anda em torno de Cr$ 150 mil 
ea média das diversas cate- 

      

  

  
um cálculo médio dos salá- 
rios pagos nas empresas 

maiores, já que não há míni- 
profissionats 

    
ções, ou seja, sem o menor / tadores (Sucesu) ea Associa- | salário. Isso ocasionaria um | toria — cínco ao todo — exis- rente pas toido crian        

   

mos 

amparo legal. ção das Empresas de Servi- | distúrbio no mereado e pos- tem dois que perderam seus / Ui estabelecidos. ! 

O único fato comereto que de Processamento / sivelmente multas demis cargos há mts de cinco me- RR por EE 

existe, até o momento é o Rd ACER mes SÕes | IO 20: entender: Os QI ves eum há tres semana. da APPD. Assim, todos “Em função disso, muitas 

     
   
    

vezes os vencimentos são 
completamente aviltados e 
as funções confundidas deli- 
beradamente. Sem falar na 
exploração dos estagiários 
das universidades que comu- 
mente ganham salário míni- 

registrados 
comprovados estão TEndo 

Sô mesmo quem está do la- | catalogados nos arquivos pa- 
do de fora da questão pode | ra um possivel e posterior 
alimentar ilusões diante das | astudo. 
promessas dos cursinhos. 

    Federal 
atusimente em tramitação | mo. Segundo essas duas 
mo Congresso Nacional. O | instituições, a implantação 
projeto Tegulamenta a pro- 

claros. Para eles, a 
dos empresários não é sur- 
presa. Esse trabalho, no entanto 

» Não é de surpreender que quem cons- 

truiu uma pirâmide perfeita exatamente 

no centro da Terra (Queops) tenha sido 

também o menotor domais antigo ances- 

tral dos sofisticados computadores de ho- 

»| je. O povo egípcio, hábil na natemática e 
€ nastléficias, foro primeiro À valer-se de. 

seus cálculos literalmente faraônicos, fei-.. 
tos 3.500 anos antes da era Cristã. 

“Chamava-se ábaco e não passava de um 
“Instrumentofeito com pedaços de madeira 
utilizado até os dias atuais como brinquedo 

finge e tantas outras obras de 
goterradas e destruídas pelo tempo. 

O ábaco era tão eficaz e avançado cara a 
época que foram precisos)5.142 anos para 
que-se inventasae algo mais aperteiçõado. 
E, em 1642:a5 pesquisas nesse campo fo- 
ram retomadas nos Estados Unidos. O. 

À clentisto, Blaise: Pascal, expôs or 
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Jar-rmevárilco para somas é sublrações. 

Quase duas décadas depois (1834) seu cole- 

| História que começa 
com o ábaco egípcio 

um aparelho auxiliar na contabilização de... 

brinquedo de criança. No entanto foi gra- 
“ças à ele quenascerain as piramides, a Es- 

seu invento: a primeira máquina de caleu- 

Bupbage Monliza DT à 

ID = 

quando L. J. Comrie coloca em prática a! 
primeira aplicação científica dos sistemas 
de cartoes derturados. Mas o ano-chave da 
Informática é mesmo 1946, quando clentis- 
tas americanos constroem a máquina 

* considerada primeiro computador da his- 
tória — o ENIAC. E está instalada a era 
dos computadores. 
A partir daí a nova tecnologia ganha 

- força total, incentivada principalmente 

pelo crescimento da Indústria de mísseis 
nos Estados Unidos. nas naquela época 08 
computadores: ainda eram máquinas 

imensas que ocupavam salas de 200 me- 

tros quadrados € funcionavam com 18 mil; 
fvulas que consumiram nada menos que 

140 mil watts de eletricidade. Só-com & 
ivenção do transistor (1959) é que o funcio- 

" nãimento € 0 tamanho do novo mito tecno- 
lógico pôde ser racionalizado e seu uso po- 
pularizado. 

Cinco anos depois, o Brasil anuncia o 

lançamento: do modelo IBM-360. No- Sul 

aínda tarda um ano para que as primeiras 
grandes empresas comecem a apostar na 
máquina mágica, mas para efeitos de todo: 
o País, a. começa mesmo & 

E
.
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Qualquer pessoa que tenha 
convivido por pouco tempo 

que seja com os “operários 
da informática imediata- 
mente tecerá um quadro 
bem diferente da situação. 

Etfetuando os analistas, pro- 
gramadores e técnicos de ní- 
vel superior — também gu- 
jeitos a dificuldades e ao de- 
semprego, face a alta rotati- 
vidade do setor e a espantosa 
rapidez com que os conheci- 
mentos se tornam obsoletos 
— o trabalho desse pessoal 
não difere muito dos traba- 
lhadores de grandes fábricas 
industriais. Ê 

Os digitadores, por exem- 

plo, são profissionais mal pa- 
gos (recentemente foí conse- 
guido o primeiro piso sala- 

-rial da categoria fixado em 

Cr$. 36 mil), que trabalham 
* por seis horas consecutivas 
em regime de pressão e pro- 

dução, mesmo nos grandes 

CPDs. Para poderem contro- 
lar se 0 que aparece no video 
corresponde à cópia do docu- 
mento em que estão traba- 
lhando são obrigados à movi- 
mentar 33 mil vezes os olhos, 
conforme uma pesquisa feita 
pela Organização Interna» 
cional do Trabalho (OIT); E 
leso é grande causador de 
ptress e dos nervosas. 

    

2 ia ir eteitas'| 
. se a se | a 

“= amanhã: O tomputador! no mundo. da edugações da arte. 

está se defrontando com um 
problema. Os próprios digl- 
tadores, por vezes, escon- 

dem o problema, com temor 
de perderem o emprego. 

Sonegam informações, ex- 
plicavam os membros da di- 
retoria da Associação, escla- 
recendo que os médicos das 
empresas e das policlínicas 
de convênios dificilmente to- 
mam as providências neces- 
sárias que exige cada caso. 

“Um dia desses um médi- 
co chegou a dizer que se en- 
caminhassem todos esses 
casos ao seguro o Brasil ia à 
falência”, comentou o vice- 
presidente da APPD, Carlos 
Alberto Jacques de Castro, 
lembrando que nem a terça 
parte dos casos são reconhe- 
cidos pela Previdência So- 

clal, 

Nos registros da Dele- 
'gacia Regional do Trabalho 
(DRT), desde que foi instituí- 
da a Portaria 3.214, em 1078 

— regulando o capítulo refe- 
| rente à higiene e segurança 
do trabalho da CLT e tornan- 
do obrigatória a notificação 
de tais casos. — apenas sete 
oi - oito | comunicações 
chegaram até a seção de Me- 
dicina do Trabalho. O: pró- 
prio antas seção — 

deficiência degras informa- 

Luis | 
Teconhece.g. |. 

mo, embora façam as vezes 
de operadores e programa 

dores”, lembra outro vice- 

presidente da APPD — José 
Antonio Dias Tavares — que, 
como seus colegas Carlos de 

Castro e Cesar Sperb Siran- 
gelo, está desempregado. 

   

São três pessoas qualifica- 
das que recebiam bons salá- 

rios — Castro e Sirângelo são 
analistas e Tavares 
controlador de produção — e 

que hoje ge vêm encurrala- 
dos por um mercado satura- 

do. 

E não são os únicos, fa- 
zem questão de deixar claro, 
mas integrantes de um gru- 

po que está na “rua da amar- 
gura” e cuja situação a cada 
dia se torna maior. 

Em tudo isto, mais uma, 

vez os digitadores levam 4 

plor, pois, com & introdução 

dos mini e pi, 
res o próprio usuário, tran, 

quilamente pode manejar & 

máquina. O “intérprete” 

não se faz mais necessário. 

E assim já ameaça desapa- 
recer ou pelo menos reduzir 
sensivelmente uma das cate- 

gorias da “profissão do futu- 
ro”. Bia pit otniatica pre-     más alega. ali de 
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Jecnologia educacional está: sendo. 
q daboralencD de Matermálica do, sh E. Prafs, diaria 7 Monteiro) 

discutida em seminário na 
Avaliar como estão sendo u- 

tilizados os recursos da “tecno- 
logia na educação é um dos 
objetivos do Primeiro Semi- 
nário Estadual de Tecnologia 
Educacional que foi aberto on- 
tem na PUC, Para a profes- 
sora Rita Almeida, coordena- 
dora da promoção, tecnologia 
educacional envolve todos os 
recursos colocados à disposi- 
ção do professor para que ele 
“ensine. Assim, tanto pode ser 
o tradicional quadro-verde das' 

salas de aula como os sofisti- 

cados meios de comunicação 

audiovisual. O lápis, a folha, 

a pedrinha, a excursão com 
os alunos, tanto como os dia- 
positivos, o rádio e a televi- 
são são considerados recursos 
tecnológicos que podem e de- 
vem ser aplicados na educa- 
ão. 

A professora Rita Almeida 
— com base em pesquisas — 
garante que os recursos sim- 
ples de tecnologia educacional 
são tão eficientes como os 
mais sofisticados meios. de 
transmissão de conhecimentos. 
Ela acredita que a integração 
desses Tecursos é indispensá- 
vel para que haja uma educa- 
ção eficiente. A televisão a- 
juda a educar, diz ela, mas ne- 
cessita do livro ou impresso 
para complementar os ensina-   

mentos. Na sua opinião, o en- 
sino de massa oferece a van- 
tagem de atingir a multidão, 

mas é, não raro, superficial, 
não atendendo ao aluno nas 
suas necessidades individuais. 
Ela exemplifica seu pensamen- 
to, argumentando que uma 
pessoa que tenha aptidão vl- 
sual não encontra no rádio o 

veículo educativo que atenda 
às suas necessidades. - Assim 
também alguém que possua 
um temperamento reflexivo 
não é educado eficientemente 
pela televisão que não se preo- 
cupa com O detalhe. Dentro 
desse princípio, o rádio e a 
televisão lançam a idéia a ser 
comunicada, cabendo ao im- 
presso dar os subsídios mais 
fortes à sua plena assimilação. 

A professora Rita Almeida 
pensa que os atuais meios de 
comunicação de rádio coloca- 
dos a serviço da educação são 

ineficientes devido à inexis- 

tência de uma integração en- 

tre o educador eo comunica- 

dor. Ela propõe que sejam 

feitas pesquisas educacionais, 

buscando saber o que se pode 

e o que precisa ser feito na 

teleducação. A televisão edu- 

cativa, por exemplo, deveria, 

segundo ela, ser assessorada 

por uma equipe de diferentes 

disciplinas científicas: “o. co 
    
     

| sobre os recur 
| Dregados na 

municador, o pedagogo, o psi- 
cólogo e o especialista no con- 
teúdo a ser transmitido. Ela 
acha que o câmera e o sono- 
plasta devem participar. num 
programa de televisão educa- 
tiva, oferecendo sugestões de 
como deve ser realizado O 
programa e não serem meros 
executores da programação. 
Na França e no Japão, lembra 
ela, os profissionais de várias 
disciplinas científicas são con- 
sultadas na elaboração dos 
programas e da política edu- 
cacional. ; 

Na elaboração dos conteú- 
dos a serem comunicados, são 
sempre observados, nesses dois 
países, os conhecimentos do 
aluno, o que ele já assimilou, 
sua capacidade de aprendiza- 
gem, tornando as resultados 
da teleducação nunca super- 
ficiais, mas sempre eficientes. 

RECURSOS 

No Rio Grande do Sul e no 
Brasil, informa Rita Almeida, 
há grande falta de pesquisa- 
dores, tecnólogos e professo- 

res voltados à tecnologia e- 
ducacional, Rita Almeida con- 
corda com a representante do 
Programa Nacional de Tele- 
ducação, Maria. Amélia Zenco, 

E ue em sua palestra na ma- 
nhã de ontem reconheceu se- 

-|- rem escassos os recursos tanto 
financeiros como humanos ca-. 
nalizados à tecnologia educa- 
cional. Por isso, observa Rita, 
eles precisam ser mais racio- 
almente empregados. 
Com a absorção do Prontel 

pelo departamento de anlica- 
ções tecnológicas do MEC, es- 
sa aplicação de recursos, pre- 
vê ela, Era ser mais ra- 
cional. : 
Ainda obtem pela. manhã, 

Heinz Jiircens, professor do 
Instituto “Cultural Brasileiro | 
Alemão, fez uma explanação 

“base na tecnologia educacio- 
nal. ] 
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